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AOS SRS ASSIGNAl\'T ES . 
Hoje, que \'amos já no 4.0 n·., do Jo,·en Natu. 

rali i;ta , e quando temos dado aos nossos assignantes 
tempo assaz para se connncerrm , de quc j longe de 
faltarmos ccmo tantos out1os tem feito ao, que 
i; romett<'mos em nosso programma , antes o temos 
ampliado, como se \'ê da redaçam d'este n. ·, vamos 
dar contn dos ulteriores tentamentos dos empresarios 
do J. N. 

<le Lisb?a, e por ella nossos leitores poderam ajuizat 
da exact1dam do desenha~o1· escolhido pela sociedade, 
para ~s ccmpetentes cop1as. 

A nnpresa tem destinado proceder ao proposto 
por meio d'hom~?s int.eressaúo com tlla, e para. 
1sso sam desde Ja convidados aquelles Srs. que qui
zerem entra.r . com acções, ou que quizerem ass1guar 
~ara a pubhc1dade dos trabalhos, para que se dignem 
fazer suas doclaracões no cscriptorio da redacarn 
ctste J ornai ua Ü ua de S. Bento u. o 10 3. 0 • an
dar , ou 1--essoalasen te ou por carta franca. 

Quando ambicionámos para a sociedade o titulo 
de " frepagadora <l'utilidade e reéreio ,, demos a 
Yer pela ampla ractidam do nosso programira, que 
elh o mereceria, se accaso nam resu)tnsse d'a!i algum 
" Monspnrturiens; porem nam era só 1.elo compri 
mento de noasas promessas, que 1~ós queríamos qut 
a sociedade merecesse tam seductor titulo , mas sim 
pelo rrograrnmn , que vamos offerecer ao publico, e 
para o qual rogamo11 a ajuda de todos os amadore:. 
do lu:uiuoso progresso. 

PilOGBAMM A. 

Os Seuhores acciouistas t>ernm cont.eruplados sociors 
da empresa na parte, que àiz resp11ito ao present~ 
j'l'Ogrnmma . As accõcs seram em valor de doze mil 
rs. ; mas perniitte-se a qualquer a sua multiplici
dade on acommulaçam até ao t1. º que quizer. 

Zelo, trabalho, e a maior correceam , sam o alvo 
da empresa; ujuda e gratidam he ·o, que ella es
pera dos seus compatriotas; e Portugal se mostra
ra em qualc1uer gl)bmette. 

O .Portugai pinturesco, e fo1mulas de sua publicidadt-. 
1. Mappa geographico de cada proYincia em par 

ticular - lJiscripram sobre clima, produc~ ões , tt-n1 
peraturas , dimensões graduaes , legoas, estra<1as , 
rios, ribeiros e montauha:;. 

2. Desenhos origini1es. - dos terras mais notm·eis, 
suas particularidades , usos , trajos, e economias do
mesticas e ruraes: tudo circumstanciadamente e com 
desenhos elos i1u.liYi<lut1s, de todos seus mouumeuto~ 
dig nos de prelo, de .uas montanhas mais pinturescas 
e elevadas , rios os ma:s caudolosos , e Jl1attas ce· 
lebres 

3. Depois de publicados os mappas tipographi· 
cos na forma . ilc1ma dieta, se procederá ao forn1ato 
do mappa especiul ou corographico·pohtico de todo 
o reyno. 

4, F.xgotados os t1 aba lhos no reyno, se passará 
a operar no archipelago dos Aço1·es , e depois no 
ult1amar. 

ORPEM DOS TRABALHOS 
5. Seram destacados dous inclividuos, practicos 

nos elementos geodesicos e astronomieos, indispen· 
snveis á geographia, para huma das prov incias; e 
começnram os trabalhos desde os confins do reyno 
li111i11 a phe. 

Historfo Romana. 
QUADHO Q.liAJtTO. 

l\uma, r.Lupefocto e ab,orto, julga em tal 
bel<ludc ' er a Dcosa P allns, e cuhe de joelho~ 
a seus pés ! Com a bcca simi-aberla tenta deri
gir-lhe n palavra , mas na garganta a voz the 
fica presa ! estendidos os braços, e f:xos os olho, 
no semblante tia <.'ncantadora jo\ cn, por mo
men los Numa permaneceu nesta actit udc e sem 
movimenLO ulgum. Acorda n guerreia~ , suhito 
lança mam da cspn<la ... toma o seu logar o el~ 
100, e o escudo rouba Ú\'Ísta de N umn o sinis
tro lado <la bclla. " J oYcn tcmerario, diz clla-, 
" que stulto turbaste meu repou~o, <lá. graça:; 
" ,ao <lestino por te haver encontrado inermc.. 
" Ah! que, se podesses defender-te , nc:.tc ias
" tante meu braço puniria tua audacia ! - So
" cegae vossa colem, ó doosa; eu buscava ovo·
" so templo, e melvoornçam, meus Yotos, of
" ferecer-,os optava. " Conhece entam a gucr,... 
reira a simplicidade do joven; a colem. depõe, 
e com benigno sorriso a ! uma diz. " Deponde 
" vossa illusam, joven ; nam rnnis dcosa me eh<l
" mcis pois eu Pallas nam sou ; nam sou quem 

G. l'ublicar-se-ha junto com o ultimo n.ºde cada 
mez do J. N. rara os ::>rs. que quizerem sub'Sorever, ç 
desenho d'uma terra ou cidade com os artigos corres
pondentes e1~ sepuraclo. A est11mpa será gravada em 
cobre por artista babil; e o mesmo sera para os outros 
~onumentos. Em J1um dos primeiros numeros deste 
Jornal se hade publicar a copia tii!l d 'hum dos sitio3 

" julgaes. A filha sou ·<l.o invicto Jlomulo, que 
" a Homa vou annunciar a victoria, que mt• u. 
" pay vem de .alcançar. fegui este caminho, 
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,oi -e o temploenoontrar~i~ que procuraes. "Sem o das victimas flmmejantes; se eleva até ás nu .. 
mais palavra d-ar ao j0ven l a filha de Romulo ven<;. 
percute o elrr.o, e hum escudeiro lhe condm: hum T erminado o sacrificio, T acio apresenta a Ro· 
soberbo corsel: cUa füc supra está cm hum mo- mulo o mancebo Sabino, e lhe declara, quem 
me1tto aovastodorso, e subitode~apparcce . Nu- elle H\ja , e qual o sua intuiçam. Romulo ap
mi~, immovel , inderclicto e surprendi<lo, segue plau<lc a dccisam do jovcn, e o man<la entrar no 
oom a ,·ista H ersilia, e sente em sua alma os exercito ~abino. Elle concede a seus soldaclos 
impulsos do mai.s ~iolento amor! Ca<la pala na hum pequeno descaaço, <lep:>is lhes diZ: " N <l

..l'Hersilia retine ainda em seus ouvi<los, cada " da temos feito, em quanto alguma cousa te
gesto seu se lhe retraça incessantemente na i<lcia ! " mo' a fazer. H uma victoria o que he para n6s, 
Seu ar grave e magestoso ..... sua estatura nobre, ,, qltando ainda nos restam inimigõs ~ Os An-
~eus annella<los cabcllus ..... tu<lo ... tu<lo o attra- ,, tem natcs estam venddos; mas os Volsêos, 03 

he , tudo o convida a ama-la! " Eis aqu i, diz '' Hernicos e os bravos M arsios , unicos dign06 
"ellc, in tc1pretadoosonho! ..... eis-aqui anym- '' <le nos combatter, ain<lafaltam a receber oju
" pha Egeria ! Oh ! Hersilia, quem pod.!rn as- " go Romano ! Por tanto tomae algum <le5can-
" Birar á posse de teus encantos! ., " go, e breve marcharemos a completar nossi .,, 

f u<lo, quanto promette~·a a Tacio, esquece; ,, tarefa. " 
e já s6 anhela por seguir na guerra o claram Tacio, tendo arma<lo completamante o moço 
d'amor, que a ulm a lhe esclarece ! .... O claram N umn, o apre.>enta ao exercito Sabino e lhe 
d'amor, a quem suét alma ardente e incxperta diz; " Aqui vos entre~o , 6 8abrnos, o filho do 
inteiramente se abre , faz que a Numa deslem- s, heroe nobill!ssimo Pompilio, o ~osso princi
bre o templo <le Minena, a que se dirigia ! ,, pe <le sanl?ue;· nada poderiaentregar-vo,, qm~ 

Numa \·ohe novamente a Roma, ellc decla- ,, mais agradnvel vo:; seja. ,, Lagrimas dt! pra
rc a T acio , que o amor da guerra inflama seu zer escapam em borbulhões dos olhos aos anti
cora<Jam, e que, filho d'heroes, elle reputta huma gos Sabinos , vendo o filho do heroe, que tao
baixeza o vegetar no ocio vergonhow, em quan- tas vezes osco:1duzira á victoria ! huma voz una
to o resto da mocidade se dedii:a cQm cív ico ar- nime se ou,·e estalar nos ares ..... era a acclamn.
dor aos trabalhos da guerra. Elle pede licença sam de Numa para (i eneral dos Sabinos . Ta
a T acio para tomar armas em defesa da patria; cio, cheio <l'hum furor mareio , enthusiasmado 
porém nada lhe declara do, que por H ersilia cin~e a arma:lura, e a espada toma , com q11t: 
!>ente. Tacio aprova a re.>0luçã.o de )l' uma, e o tantas "ezcs colocára os louros sobre a íronte<l;i 
conduz á presença de Romulo. O primeiro ob- patria uos Sabinos ! Em fim elle quer acompa
jecto , que ali fere os olhos de Numa, he a fi- nbar na guerra ós seus soldados, e servir de i\l co
l ha de Romulo ; ao vê-la, Numa fixa no cham tor ao novo General! Debalde sua filha, saben
os olhos, Hersilia o reconhece e córa ... e quem do sua. resolugam, tenta com lagrimas e roo·o; 
sabe , se pela vez primeira Amor fatlou em sua aparta-lo do intento ..... o velho a nada cede. rf a
alma! Ella pede saber o nome do mancebo e eia, desolada, e des1p-cnhados os cabellos, cor
sua origem: 'facio lhe diz " H e filho m~u o, re á praga publica. Grancle multidam <lo Pº' o 
que vedes, Numa seu nome " e em seguida lhe a segue: ella declara ao porn as intençves de 
conta a historia de seus infe lizes pais. Her:;ilia seu pay .... nada mais foi preciso dizer-lhe ..... 
o olha com atlenc;am ..• Numa, como se os olhos 'foclos jul~am \'er ameaçada a sua sorte, se Ta
da bella lhehouvessem derigidoaocoragam agu- cio nam desiste do intento ! Os Sabinos sobre-
<las settas, sente perturbar-se hum momento, e todos auguram huma cscruvi<lão imminente, se, i 
todo o rubor da surpresa lhe accode á fronte! N am per<lido T aci.o, Romulo ficava sem o freif), que 
escapou a H ersilia o estado <lo joven Sabino , e tam prudentemente mo<lcrava a violencia <le 
d'ambo3 os corações assaz se enten<lem ! suas paixões! Que pena seria capaz de descrever 

Desde este memento o filho de Pompilio já agora a maviosa scena, que um povo , onde se. 
nam he o mesmo! Elle esquece T acio e sua fi.- nam distinguia o Romano do. Sabino,. curvado 
lha, Tullo já nam occupa sua mente! Todo o o joelho aos _pés de Tacjo, expellindo do cora-
seu pensamento , todas suas faculda<l1•s in telle- ~arn lamentosos gritos, apresentava. á vista do. 
ctuaes estam cheios d'H ersilia ..... Hersilia só Sabino exercito !. .. T acio, immovel lwm. momen
n ' elles impera ! to para. contemplar tal 5pectaculo~ a. large>s tra-

Ardia já sobre ns aras de J upiter Feretrio o gos bebem o premio de suas virt11dea ! e; vacil
Iogo do sacri ficio pela victoria de n.om ulo, quan- lando por hum poueo, seo te·a.rrebattar.se·lhe- da 
<lo este apparece, trazendo na dextera as armas roam a espada, da cabeça o capacette,. do la-

' d'A.cron; na• sua frente a familia do Rey ven- do o escudo, e em seu logar sente as insigoias 
cido torna mais remarcavel o triumpho. Romu- de paz . .... era a terna filha T acia, que,. aproYei
lo depõe sobre as- arasdo Deos osspolios domes- tando o momento, havia 'd-esarm;.do ó caro pay, 
mo v~nq_ido Rey, H~ entam, que com 1.oda. a e por fim füe abraçava os Joelhos! T acio. nam 
pompaesolcmnidacleosacrinciocommeça. Soam póde c0nteli as lagrimas ..... elle levanta a füh~ 1 

de toda a parle os vi vas ao invenci,el Rey Elos a abraça, e ao- povo e exercito diz: " bravos 
Romanos ; om·em-se acordes hymnos em lJoora " cidadãos armados, v6s acabaes .d~ ver, que eu 
de J upiter; o fumo do incenso mixturado com ,, nam posso seguir-vos como optava; hum porn-
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li'> O'exige' assim, e eu nam posso contraria:.los! ' ~O por 30; a 30por 6~;· é as3fm depois até 8f> 
,, e v6,,, ó cidadãos inerme3 vencestes meus de- annos, que se pode ra~oavdmente apo;,tar ain
" ~ejo5; conheço quanto vosdevo; eagorasó me da >iver mais 3 annos. 
" resta o pesar de 1•os haver dado desgo,;to ! re- 15. O e~tado do homem selvagem nam tem 
" tirac-rns, se vos agrada, e estac seguros, de (por assim di?.er) differenç:i alguma do dos bru
" que <>m breve serei com vosco. ,, tos; e lle nam pai c<.:c t~r , como ellcs, senam 

Tacio chama de pnrle o jonm Numa, lhe pro- hum instincto limitado; e parece, por cousc
diga lisa os mais sau<larnis con~elhos; e, despe- guinte, ler degencrn<lo Ja cHpecie humana. Ha 
à indo-se d'elle e do exercito, entra na cidaue, ~randes multi<lôes d'cst1•s homens no • . da Eu
seguido <la multidam, que lhe derigia os Yivas ropa, na L aponia e na T mtaria . Por exemplo. 
e os applausos os mais fervorosos. to:los estes povos leem o rosto largo e chato, 

Arde o coraçam <lc Numa por amor d'Her- nariz rembo e achatado, faces extremamente 
silia , e no coraçam d'esta há. Já alguma cousa elevadas,. b.Jca mui grande, beiços groços; o 
mais do que affciçam p:mi Numa ! Hia o exer- queixo inferior estreito , olhos d ' cscuro carrega
cito e n marcha, j(~ se tocava m os limites do do, cabeça gros~a, c,tl.iellos negros e alisados, 
campo dos Ma reios, e H ersilia sobre bum car- pclle morena; a maior parte nam tem mais que • 
ro magnanimo se avançava ufana, armada como de ;) a 9 pés d'altura. · 
Pallas, bella como a esposa tlc V uleano ! ::,eu Entre todos estes povos as mulheres sam tam 
elmo refulgente tem no cimo a aguia R omana; feias, como os homens , e de tal sorte se assf
hum carcaz d'ouro brilha sobre o seu hombro ! melham, que diffiicil hc o distingui-los á pri
~ua mam empuuhao :.uco de Pin<laro, que Eneas meira vista. 
trouxera á ltulia, e que fora tmnsmilli<lo a seu T odos e;les habitantes do Norte sam igual
ncto Romulo. Brnto guia o seu carro, sorte, mente grosseiros e stupidos; Yivcm debaixo .da 
que o amoroso Numa tanto enve,ia ! Numa mar- terra, ou cm cabanas, qunsi inteiramente sub
cha sempre a seu lado ; sua formosura nam cc- terradas, e cubcrtas ue cascas d'arvores ou de 
de a da amasona ! taes Apollo e Diana percor- ossos de peixe. Ellcs sam obrigados a Yiver no 
rem armados os bosques de Cyntho ; ambos il- veram entre espesso fumo, para esca parem ás 
ludem os olhv-.; a filha de La tona conserva hum picadas de mo cardos. Com tam dura e trist~ 
ar d'audacia e fereza, que na m existe no doce maneira da víYer elles qu::isi nunca sam doentes, 
rosto de seu irmam ! (He esteoobjectoda nossa ~ chegam a huma extrema. ' 'elhice. Seu susten
estampa.) ** to principal he peixe, que elles fazem sec:ir, e 

~~a~,L@,_.._ 
H ISTO RI A NATURA L. 

SEGt:IDA DA A~TECEDENTE LI CAl\L 
O homem nasce ; quantas ''ezes se ha \'isto 

viver e morrer 1'm hlttn mesmo instante; e, nes
te in:;tantc tnm fugiti•o, que com(Jlicaçam de 
soffrim·en tos ! Sun enttada no mundo se aunun
ciu por gritos e choros, o que julgamos, hede
ddo com cspeci.diJa<lc á sensaçam violenta, 
que soffre na pussa~1.·m <l'hum logar quen te á, 
tem peru Lura <la utlwinosphera; na infancia e na 
adolesccncia os mectres o tyranisum , e deveres 
prescrito:> o nl tron1entum . Vem depois huma suc
ccssam ter ri \Cl <l<· trabulbos peni reis , de cuida· 
dos cruciante, d'amur~os dcs~ostos e de com
battes de toda a espccie; e tudo isto se termi
na por huma Yelhice, que o torna despresa<lo, 
e hum tumulo, que o faz esquecu ! H e este o 
ponto , onde f1nalisa tudo, quanto existe. 

Segundo hum grande numero d'obserrnções 
se tem conhecido, que cm 7 ou 8 annos se ex
tingue ametade <los meninos, nascidos ao mes
mo tempo. Podcda talvez apostar-se, que bum 
menino, que acaba <le nascer, viverá 7 a 8 ao
nos. Quando ellc li\cr attingido á idade de f>, 
6 (,u 7 nnnos, poderia apostar-se, que clle 'i
Ycrá. 4Ç2 1:.nnos ma.is; em lognr de que, i me
dida qu.c se li~·c além destas idades, o nume
ro dos annos, que se póde esperar O.e vher, vae 
sempre diminuin.lo ; de sorte que de rn ~mnos 
njlm se podcdn a1)ostar senam por 39 nnnos ; a 

alguns a nimacs que elles caçam. 

D ESE N H O. 
r,tcAM 4.ª 

No(Jes ge1·nes , e clr1$·s~(icopm dos e;rerc!tcois no 
clescnho d'imilaf(tm á visl a. · 

13. Esl t. mos espcraRçudo, de que, á Yi;ta 
do nosso trnctado <lo desenho, e dos mc'..delos, 
que nos propomos dar, os nosso5jovf'ns ·ficaram 
ha bili l ados para npprender o des(.!,llho, sem soc
corro de mestre; mas he ele toda a indispensa
bilidade o s<•guir-sc passo n passo nossas theo
rias e insimn\çô1•s, sem aparlar-se huml apice 
dos di' e'rsos mel hodos , que mais dir<'ctamenfo 
conduzem ao fnn intentndo. Nó!>dividiremo!! es
ses melhodos cm dou~ ; melhodo singular e me
tlwdo gc-,.at, e H1mos descnrnl ve-los. 

Cada q.ual de nossos mcthodos tem sum par
tes e exercidos distinctos: o 1.0 se reduz a trn
çar, imitando, cada huma das partes, compo
nentes d'hum corpo, i-oludamcnte; e o !2. 0 o. 
reuniam d'c.;t..'ls partes e sun collocaçarh. no Jo . 
aar, que lhe.> compcttc ri>lativamente ao todo. 
Todo chamamos nt>5 o systema reunido das par. 
tes, que ccmpoem hum corpo , e por conguin~c 
o m~smo corpo. 

Methndo singular e seus exercícios. 
J.0 Escolhido o mv<lclo, que se de' e imitar, 

por exemplo, humu sobrnncelhu; começe-se por 
deacrever com mnm l igeira e sc~urn huma cur · 
va fig. G. que tenha a figura <la sobrnncclha. 
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:Esta curva , lançada em boiqucjo (traço, que 
a p1!nas macula o papel) ,com pa1e-oe com o modelo, 
e corijam-se os erros, qu~ houverem escapado. E 
estando sc~i•ro da mais posshel prcci;am en tre a 
copia e o mode lo , se traça o traço puro, que 
forma o excrcicio. 

Q.0 Este esboço, mais carregado que o pri
meiro , tem por fim firmar o ckscnho, d esprt:)
snndo as parte~ do bosquejo, que a correcçam 
t~xcluio. .Eslas partes cxclui<las se eliminam, 
sobre pai;santlo-lhe; ligeiramente a gommn elas
t ica (1!m hum mesmo sentido par:.i namdeflorar 
o papel), e só entam ficará o traço puro, que 
se1á huma curva á descripçam <la s obrancelba 
modelo. 

3.0 Ornamento ou fixam do cabelw. Neste 
0

e.xercicio o estudante divide o precii.o tempo em 
conceber e executar. Esta operaçam, geral tan
to, quanto esse ncial a todos os gencros de de
senho, se excuta em tempos mai~ ou menos ra
pi<los, conforme he mais ou menos feliz a pro
pensam do estudante, e conforme he maior ou 
menor o seu adiantamento; por i;so , senc.lo el
le:; morosos para o principiante , vem depois a 
tornar-se rapidos para. os adiantados: mas ad ''ir
ta-se : que a este segundo caso se altinge só por 
via da constante applica<_;am; e ao, gue quiser 
alcança-lo de salto, affoutamcntc dizemos, que 
nunca será bem imitador de n1odclos, e , por 
conscqucncii;i, menos ainda da t1aturcsa . 

O estudante fixa attentamente a parte imi
tanua, qu e muito convcm seja tal , que po3sa al
cançar-se d 'hum só golpe de vis la: n 'ella em
pregando com a vista todo o pensamento, á for
<fª de ver, elle julga ter na ideia representada a 
forma do modelo. A isto chamamo; n5> con:;e 
ber; o que a ideia retem na pas5agem da vi5ta 
desde o moJelo ao plano da copia . ~e~unc.lo es
ta imprcssam ideal a mam traça rapida e ar<li
<lamentc a sua copia .... eis o, que chomâmos 
ex.ecutar. ** 

GEOMETRI A, 
Qmtinuaçam da antecede•ile. 

30. Darlos dous angulos d' hi&m tnangttlo achar 
por linhas o valor de terceiro. Tire-se a recta in
definida D EF fig. ~5; faça-se no ponto E o an
gulo D EC =a hum do.> angulos dado;, e o an
g11.lo CEH=ao outro lambem dado (n . ~. Q5) : 
o angulo re;tante H EF sera o terceiro angulo 
requerido: porque e;tes tres angulo.> juntos va
l em dous angulos rectos (n. 1. 10) ; valor, que 
igualmente teem os tres angulos de qualquer 
triangulo (vil. 71 .) 

31. Achar a relaçam numcriea de rluas rectas 
dadas , se etlas teem entre si huma m edida com-

· -... mum. Medir humo rccta ou curva \"em a ser o 
mesmo, que o ennuncin.do do pre;;entc problem
ma; e a rccta conhecida, que se toma por me
d ida da outra incognita, toma cntam o nome 
d'uni<lade. Seja pois D E huma li nhaconbecida 
que se toma por medida, e A.B a rer.ta, qu~ se 

quer medir. Conduza-se DE sobre AB tnnt!lCJ 
vezes quantas nquclla possa ser inteiramente com
prehendidn n'e.la (4 veze5 por exemplo); e, che
gando de A até F, demos, que sol>~ja FB <: 
])E. Conduza-se agora FC sobre OE 1.b mes
ma forma; e demm, que FB foi inteiramente 
com prehcndida em DE hum a vez ( D 1) com o 
reslo IE < FB. Conduza-se o ~.0 meto TE so
bre o A,° F B , como fizemos com as ou lras ; e 
dem<is, que LE coube inteiramente e sem resto 
3 veze3 cm FB. Está nor tanto acaba.ela a me
diçam, o que as,im riam seria, se ainda hou
vesse hum re~lo ; pois que neste caso continun
ria a operaçam ale! achar-se hum resto, que po
<lesse conter-se hum n .0 de \'ezesjusto no prece
dente . 

.Entam este u l timo resto (no nosso caso lE) 
he a medida commum das linhas propostas; he 
hu ma unidade secundaria , pela qual se achará. 
facilmente os vn.lores do3 re>tO> precedentes, e 
em fim os valores das duas proprota-; A B e DE, 
d'onc.Lc se cunhccer.í sua relaçam em nnm cros. 

Achou-se pois na operaçam ser: -~B=4DE 
+ ·FB; DE=~·.s+ I E; FB=HE completamen
te ; e por conseguinte DE= 4 , fazc>ndo-sc l E 
=á unidude (porque sendo OE = FB + H: ou 
= FB + 1, e sendo FB=3I E ou= :J, he e,•i
uentemcntc OE :J + 1 ou =4), e AB = 19 (por
que , tendo-se achado ser DE =1 e FB = 3, 
sendo A B = -1 D E + FB ou= (4X-:L) + 3, he 
pori5soAB=16+:3ou= rn) . D'aquipois se p6-
de já. marchar á. conclusam final; pois que te
mos DE = 4 e AB = 19; logo a rclagam elas 
,luas linha<> he a de 4 a 1 9; por quanto DE: 
AB:: rJ..: 19. Se a linha D E se toma como uni-

1~ 

da<le, AB he -:i- ; e, se se quer que a unidade 
4 

seja AB, cntam D E h<) 19 
Scholio l.º O methodo, que vimos d'expli

car, he o, que a arithmetica prcscre,•c para 
achar o com mum divisor de clous. numeros. 

H e possi vel , que al ?. umas vc~zes , continuada 
a operaçam succcs~iva de dividir o divisor pelo 
re3to, ainda depois d'huma mui approximada 
relaçam entre as <luas linhas propostas, num Ye
nha huma di~isam sem resto ; enlam cs3as li
nhas se chamaram incommensuraveis. r este ca
so nam se p.)dc achar sua relaçam exacta em 
numero3 ; mas achar-se-ha, de.;prcsan<lo o ulti
mo resto, huma relaçam tal, cujo erro nam se
ja sensivcl. 

Scholio Q.0 Vê-se claramente , que o prece
dente mcthodo p6Ue igualmente servir, quando 
forem pio postos dous arcos de circulo , pnrn 
achar-se sua relagnm reciproca: porém se fos
sem dado~ dous angnlos para o mesmo fim , 
commeçar-3e-hia. por descrever em hum e ou
tro , com hum rayo igual, hum arco', que 
comprebcnde;sc os dous lados de cada hum cm 
cada hum; e, porque a medida do:> angulos se 
conhece pelos seus arcos, fica c1aro que, saben
do-se a relaçamdos dous arcos, ter-se-ha igual
mente a dos angulos , que lh{s corre~pondem .. 
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A ssim '><! p~fo l:\tnbem achar o valor absol uto 
d'hum angulo, comparando o arco, que lhe se.
' e <lc me<lida a toda a circumferencia; por ex
emplo , se o arco proposto C3li vesse para a ci r
cu mforencia como 3 para •25, seria. o angulo <la-

3 J• 
<lo :i.; <le 4 A rc5tos, ou :i~ d'hum s6 A resto.(*) 

~fil~-

PINTU RA. 
LIÇA~! 'fERCElRA. 

Das principaes mc,kr·ias uaturacs , 01i de com
poiáçam, q1ie dam as cores primílitx1s. 

14. O branco de chumbo, o branco de B u
giYal, clwrnodo d'Hcapanha , o cré sam as rna
tcría~, que <larn o branco. 

Branco de elmmbu ( o,i:ido de chumbo , (m al
vaiada) . Ifo h uma malcria branca, fran <ri vel , 
que pro11cm do chumuo. Corte-se 0 chumbocm 
laminas tenuc3 ,. que sP. collv:;am em travess<1s 
tlc pá.o sobre a boca d'hum vaao , nu fundo úo 
qual se tem antes lançado vinagre Yir"etn á al
tura d1! quutro ou cinco dedos. O vas~ se l uta, 
e põe sobre hum fogo brando ou sobre cinzas 
quentes, ou, ain<la nos trabalhos em gr,m<le, 
enterrado em uma estrumeira, durante 10 d ias. 
De .. cobre-sc o vaso depoi:> d'e:;tc tempo, e acha
&ü Ui> laminas CUUeClü.S <lc crustas urancas e du
ras, que se chamam atvaiade cm c:scwnus. Al
gumas \czes no meio d'e3tas escamas t1cam pe
quenas huni1t.\S <le chumbo, que nam e3tam cal
\ ir.adas: hc preciso scpara-ltts por inutcis. Al
gumas \c•ze,; tambcm cllas c:;tam cubertas d'hu
ma malcria gordurosa e amarella, que he ne
ccs urio ra-,pa1 e lançar f.Jra; o gue provém de 
num se lerem limpa<lo bem a:>laminas de chum
bo . . 

E::te branco J1e incontestavelmente o mais bel
lo pnru a pintura. (~uando se quer, g ue elle se
ja soberbo cm seus effcito, deve-se moer q uatro 
\Czcs Lliffcrentes em .agon clara, e o muis -prom
ptamentc possivel. (-luanto ma is se moe- e:;tc 
branco , tan to ma is ellc se torna claro e .subli
me; o nam approvamos o uso, que algu1,s teem 
de mocJ-lo a primeira voz nm vinagre. , 

Puru se guardar este brauco depois de moido 
e seco em loga.r, onde nam hnja pó, se guar
dam o:> pequenos grãos, qne ao secar se formam, 
dentro de nuos vi<.lrndos (ou <le vidro} bem lim
pos. l~uan<lo se quer usar a ok>o, dt)pois <las 
quatro loções, conYem encorporar-lhe oleo de 
cra,·o mui branco; o que se alcança, battendo 
com a moleta o branco em pequenos choques 
r~peltidos para fazer sahir o agoa. , que se subs
L1Luc pelo ok-o; torna-se a moe--lo mui fino por 
pequenas parcellas; depois se deposita em hum 
vaso ou polc vidrado, lançando-lhe por cima 
agoa limpa a tê á. altura de meia 1101legada para 
o conservar e impedir de formar pelle. ** 

(•) Cremos haver posto este prolilemma ao alcauce 
de todos os conhecimentos, e mais a diante daremos 
os meios de relacionar toda1 as extensi es a buma 
medida communi~ 

~~~-q·~·ffi ~~ 
C O SMOGRAPHl A. 

GEOGRAl'HIA ASTROXOMlCO·}L\Tfll::)lATICA. 
L IÇAM QU.\llTA. 

D a Tcrnt considerada cm si mesma. 
~-1. Forma cfo 'l'erra. llc sphcrica e nam. 

plana. 1.0 Porque nos cclyp;es da Lt:a a som
bra <la terra, n'clla projccti.<l,1, hc circular. 
Q." ~o alto mar a :;ua. supcrf1c!c parece ligeira
mente con,·cxa 1~m ro<la do ponlo, que occupu
mo:> (sempre o mais elevado). ;;.0 Hum na'"io, 
que 'e!11 <le longe deixa ver primeiro o> masto-; 
e depois o cmco: l\a terra, quando cam in ha
mo;yarn as allas monlanllas, :;e va i n ' ellas dc5-
cortrnando cm rnsn.1u <la proximi<lude de5<le o 
cume ale se vl'r a folda: f>.º llum nario , que 
marcha sempre 1w mesmo rumo, se n am he in
lerrompi<lo por alguma terra, n:vcrle novamente 
ao ponto c.l.t pa.ilida. ti.º llin<lo do equador pa
ra qualquer do<; pUo3, as estrellas <lo himisferlo 
corrospondente parecem cada vei mais alias . .Nc~ 
nhum <los precedentes ca:ios tetia logar , se fos
se plana a T erra. 

':!ó. /Í '1'.:rrn hc sphcroídal e nmnpe1feilamcn
le spherica. Jstosc pronl: l.ºporqueagrnvi<ladç 
nam he prop<)rcional <;obre a terra marchando do 
equador para o.; p.Jlos. 2.° Jmasoffre da parle do 
sol e lua no equa<lor huma sommad 'aitracçam 
mais consideraucl do que nos põlos (de lá pro
cede a relrog1udagmn <lo; pontos equinoxiaes e 
a nutaçam) (wj. na .hlron. cm seu logar). 
3.0 Os brciu.;. de latituclf• nam sa.m iguae:1 em 
toda a exteusam <lo meridiano. 4.0 Esta altera
Çªll?- de sphcroicidade -;e distingue com o teles
cupto <:!m J upiwr, onde 0:0 <liametros do ellipo
soidc <liffcrem r.!,.,. 

~26 •. J\ s medidas ma.is exactas dam a diffo_ 
l 1 1 J 1 1 

rcnça J.c ão1, :iõ:>, :W:í, 3w, ~, 355 entre O'>dou-
cliat'l'lelros (~·º). J~'>tas <lifkrenças tem foi to cu:; 
nhecer ou üdmitti,1, que a curvalvra do ellip
soide nom he perfeitamente ro5ular. 

DA GUERJL\ TYPO. 
No momento, emqune!'taslinhasescrevemos,. 

lemos á vi~lé\ hum trnctudo <lo invento de Mr . . 
Daguerrc, o qual no,, foi enviado pelo nosso 
amigo , Mr. 1.'auqu<', que muito5 ahi conhece
ram pela capital cm rasam da aS&istencia, que 
tem feito na. Hespcdaria do Cacs do odré. H c 
elle intimo amigo do author do invento, e de 
quem houve os c,,clarccimcntos, com que nos 
mimoseou. A pc ar de que já tinha ::ipparecido 
alguns detalhes sobre tal objccto, n6s estamcn 
convencido , de que algum ~crviço fazemos aos 
nossos assignantes em <hir-lhc o presente artigo; 
por quanto o podem<):> por ao alcance de todas 
as intelligencias: e, como n camarn obsoura se
ja. hu m artificio indispensavcl para o1>ter Ot> d- · 
feitos de tal invento , nó~ daremos em seguidà . 
os meios de fabrica-lo. 
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O resultado feliz das pesad as meJi taçües de 

.Mr. D aguerre ' em de de m onstrar d ' hu ma ma
neira incontcs avcl os amplos recursos da ideia 
liuma11 n; quando o hotn em se dá a experienciar 
as conccpçôc~ do pensamento! E na verdade, que 
ll:1 ah i de po ..,i,cl na naturesa , que o homem 
nam seja capaz d'ei:,guudrinhar? Elle tem oe.>
tcs u l timo~ tempos scjeita<lo ás suas prccisves 
quasi todos os corpos , que em on tras cpoC"has 
l:>e cria, a natureza formara só e unic-amcnte pa
ra hum tim li n1itado: e assim combinando as
tuciosos mach inismos , o homem , assentudo em 
humn pedra, 'ia ao seu quen~r sujeitos a ugoa, 
o fogo, &c. rc,ohendo immemas moles , para 
cujo movimcnlojám:tÍS uaslHr ia O rernl tado d'io
uu mcras forças humanas combinadas . .Elle vio, 
que a queda da agoa, pr<'cipiw<la de certa al
tura, nccumulava huma força extraor<linuria, 
'lue seu curso a rrebatado produz ia o mesmo ef
feito; e d'estes conhecimedtos tirou pari ido pa
ra pôr cm mO\'imento milhares d'cngenhos. i\1 aü 
t,udc \ ÍO , que a ugora mesma, sendo reduzida 
a.. vapores , precisava d' hum espnqo 1700 rezes 
maior pnra ser comprehcnui<la e <le l á l he Yeio 
a .ideia de fazer com sua ajuda mover , a des
pci to da falta do ven~o, desmarcados nnYios , e 
tanta~ outras m achinas, . q ue hoje cs tam pou pan
do incalc1o1J aYcl numero <le bnu;os; emlim nós 
nunca acauaria mos se pretcndesscmos enn u mcrur, 
tftwntas potencias se acham hoje s11bmet ti<l:1s e 
tr.abalh am á simples vo7. d ' csse En te, que pare
ce. forn .... reado pura dominar a natureza . 

A' vista poi,, <le t anto> e tam admira\'e is fei
tos, de que apenas temo::; dado humu idciu mes
qu iuhn , e tudo parlo da ideia hum aun;, q ue 
falta\ a ainda para dilatar o clominio do hbmem! .. 
e podemos n ós ad\inha-lo? ou suhemospor1en
tura ~wnde e:<i.st,e a meta J'e::;tedominio?! Num 
ce.rtamcn te !! P ockmos porém relutar e adntinir 
o, que n1mos topando e rendo na estr.1<la do 
progresso. Hontcm, por exemplo , viam<>.> cou
sas. adm i1·aveis em t· dos rn mos d1t industria. 
Viamo<;, per cxc:mp~o ainda, hum Haplwel, 
hum 1\1 igud _\ nrclo, hum Hubens &c. <lispu
tan<lo com o pincel~ por meio de COlJ'.ll.iinn<los 
m atizes, á naiurcxa todos os enconlos , q ue cl
la offerece i ri:.ta na terra e at~ 11as mai.;; ult.fü; 
re<YiÜ1!~ aéreas! i\1 uito era isto 1·á. na Yerda<lc !! o • 
~ujeil nr a n:ltun'za a ser imitada quasi f1clmcn-
~c por hum genio t•m incnLe, a.1udado <la arte adqui
rida á força <la rcteirn<la practi ca !!! M as hoje 
nôs ,·cmos ainda alguma cousa d e mais ..• . . J\fr . 
Da..,. ucrrc . assentado cm hum a cad eira de bra
çó.s0crusados (como se usa dizer) . dizendo ána
tureza " pinta tu mesma, e dcsenha·t~, em quan
to w de.~canço. " E que mais se poderia dizer á 
natureza do que " trabalha em qu anto eu dur
mo!! " 

Eis-aqui pois o , em que~ consiste o a r lificio 
d e .Me. Daguerrc , e ao qual nampodemos ne
gtµ" nosso fraco pe.nagerico , porq ue he s6 fü.)S · 

homens d~esta l ai a , q ue desejamos <lar louvores . 
O D:lgtterro·typ<> nnm hc lrnmn dcr;cuberta 

dcYid:-"' ao acnso; m as sim hum invento , qu e 
grande trabalho e immensas experiencias cus
lou a $Cll au tlior , o q ue lan ta mais honra lhe 
grnngen . HP.scrvando-no;; para no fim dar-mos 
l'On ta <los meios, pelos qu aes l\L. D agurrc a t
tingio a l:1m nrduo fim, Yamos já dar a nossos 
lcilore; os cle tnlhcs do processo. 

l.° l'lono para receber o desenho. Prepore
sc huma plnnchn de cobr<> de supe1f1cic lisa e 
do tamanho, que se pretende o quadro desenha
(~0. Ht~ma l<:'nue Jam in a de prata , ig ual mente 
li~a (pelo menos <lo lado, q ue deve récebcr o 
Jcsenho) e rom huma margt•m h um pouco ex
cedente;\ plancha de cobre lhe será sobreposta 
<l ' hum lado ; e, dobrando-se a margem cxce
d(•nte pern o l ado op posto , obtem-se assim hu
ma sup,:rf1<.ie, a!\saz fir me na lamina de pra ta. 
Desox ida-se esta Jnmina com o seguin te m ixto 
= occido ni frico e r.g oa simples ria rasam d e 1º do 
Rccido=. D(•pois de desox idad a a l nmin a , se 
la,•c com agoa simples, cnch ug.ando-a depois com 
hum panno fino e no,·o , a q ue pre, iamen le se 
terá t irnclo t<.d a a gorn ma . E stá. preparado o 
plnno pnra submctler-se ao l.º processo. 

\2. 0 Em hum apparelho, formado' para para 
c;tc fim se scbmeltc h uma porçam d ' l odo áac
çam do fogo . Aos 107° o l odo funde-se , e ao.; 
175° Ít'rl'(' e rnla tisa-se em n 1pores d 'hum lin<lo
roxo . He este Yapor, q ue n lamina supra. de
' e receber e ue forma , q ue o receba com igual
dade . (3era .se (•n tmn pelo vapor huma peÜicu
la sensiH·l á vista na supcrf1cie da lamifla, q ue 
COO\ <'m stja igunl <:'m espessura por Ioda a par
i e. O~ lodo s'c colk.ca no fu ndo do nppmelho 
cm humn capstiln <'Oherta de gase metalica , o 
qu~ e\ i tará qualqiit·r <lesastn·. 

Desde , que se c:ommeç a ei;te J, 0 processora. 
plnndrn nam der c mais ser exposta cPm hum 
apicc, n :H·çam d a J uz , e por isso ns operações 
se executmn em hum l ugar plenamente ohscu
ro . 1\ penas se permi ti." a nprwximaçam subi ta 
d'hurna l u1. para corihecer-S(' o.pro< essO está com
pklo, e o<, ue se conhece fociltnente vendo-se 
co1rme<_;ar a nmarellcjar a. chapa . Signal certo 
<lc c;ue se ucha formada n crusta a qual será tan
to mais espessa , quanto mais for demorada a 
op<'rnçom . 

Iluma <:aixa .A B (Dez. o fig. C), lernntada 
a tamp..'t CH recebe den tro a plancha (com o 
plano parn cim a) assim prt•pnrnda , e se fecha 
immediatarnen te . O Jn<lo do fundo tem das si 
mi-tampa:S D, D' q ue sustentam a pluncha; e 
tanto estas como n tampa superior unem de tal 
sorte , que nenhuma entrada d am ao minimo 
1ayo de l uz . He n ' csla caixa q ue a plancha he 
transpor tada p ara a camara obscura; e a li i n
troduzindo a caixa no l ugar destinado ao plano 
que recebe a projeiçam, sol tas as simi-tampas 
D, D ' infer iores, e levantada. a hum a altura suf
t1ciente, o mesmo peso .da plan<:ha obriga a abri
rem-se as !2 semi- tampa ., que deixâm a pl anchn 
posta no loga r ·competen~e , e a caixa se re tira . 
llc entam , que os rayos de l uz , incidindo noll 

.. 

, 
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()hjcctos externos, reflectem para o foco da co-

Alcibfade s ou o Eu. 
Con~o moral, traducram livre de i tfa,·nu.nld. 

~era obscura, e se projectam na plancha, que 
la recebe suas impressões ao modo ordinario. 
D esde 4 até lõ m inutos basta para consumar 
e. ~ta o.peraçam ; rçgulaando-se os tem pos pela 

d d d l (Continuação .) lllt<lns1 a e os rayos so ares. Loo-o que se está 
l:'eguro de estar feita aprojecçam ~om toda. a i n- "' Eu ''Os ad oro e ido latro! diziaelle; eu sou 
tensidade nµcessaria, ou se tapa o focco da ca- " fdiz se me correspon<leis , dizei .... <lcc lar a.
m era e se transpor la assim para o quarto ob~cu- " mo .... nam temais <l izer-m'o .. • . huma can 
ro destinado, ou entam intro<lusindo novamente » <lura iogcnua hc a virtude da \lo.ssa idade! 
a caixa na camt!ra, ella recebe a phmcha pelo "'deba ld~ se <lá o nome <le pru<lencia á<li;;..im11-
Jado dos dous simi-fu ndos, e nella se torna a " la<; am .... essa bclla bocca nam lw foita parn 
conduzir. " tridiir os sentimentos de Yos:;o coraçam ~ --

1 
H e d 'ad virtir, .que St> nam deve agitar a plan- " 8e q ucrcis, que eu seja siucera, lhe resplmdev 

eia nem naoccas10.mtlcreceuer ovapordo l od.o "com huma mo<l11stia mislura<la de ternura, 
1 , ' d . llcm quanc o esta na camera obscura, porque " ctxae no m <!nos, q ue eu o possa ser sem corar ! 

o mais leve abalo faria perder todo o tra!.><llho.o " Eu quno unm t rahir meu coraçarn; ma; tam-
" be::m ~"-r fiel ao meu de\•er .•.. eu trahfria hum. 

~·" • ....., ...... _,,. .. ,....._ .. ,_ •• ~""'º"""'"' ... _....._ " ou outro s'eu me <lcclares,;e mais " Gliccra 
queria o hymin1.:<J a:ites d'explicar-s~, Alcibia
des queria o conlrario. " Hmn tempo virá, <li
'' zia elle, em qne (depois <lo hymine<i) cu vo,; 
" tenha rc<luzi<l.0 6. necessi<la<le dt: scgurarnr-me 
" do n0sso amor verdadeiro .ou fingido; mas he 
" hoje , quando ain<ln l i vre estaes, que eu que, 
" ro ou\•iressa declurnçam dcsinteressadad'hum 
" scntimeulo natural e pum. - Bem, ~t>de con
" tente, e nam me- suspeiteis mais d'hum ·CO

" raçam insensivel: elle o nam he ao· menos, 
"de,;<lc que vos vi. A~saz vos estimo paracon
" Ílar-\'OS osegre<lo mtnh'a}mn, vos rogo h uma 
,, condesccndencia; nam me visiteis mais, an
" tt!S d'est:ir <l'accor<lo com os, mas pois que 
,, ~le segredo me e:1eapou de quem de pen
,, <lo. ,, Que dcdara~am mais ampla ha~·er po.
<le? Que amante. Yeruadeiro ~ nam .}ulgaria 
feliz com clla e a nnm presárn ! ! ... P retextos 
"ãos, fundados emodios mutuamente mantidos 
entre diversas philosophins, seguiJas por Alci
hia<les e o pay de Gliccru, foram u~ excusas, que 
elle oppoz á ultima exigencia <la bella.,, Meus 
,, receios, diz elle varn talve?. mui lon9"' ; po
" pornm , se vosso pny nos sacrifica á sua poli ti-: 
,, ca , se elle me recusa vossa mam , a que vos 
,, dt:terminaes vós? - A se-r desgraçada e a cc~ 
,, der ao meu destino! - E num me vereis mais! 
,, - Se me prohibem ver-vos, he força obede
', cer ! - E obedecerei tam b1tm , se se vos pro. 
,, põe outro 1..-sposo? - Serei victimn do meu de
', ver !-E por dever o ornareis tambem? - Pro
" cur~rei nam aborrece-lo •. . . . mas q ue- qucs~ 
,, tões me fazeis? ! que pe11sarieis de mim ,. se 
,, eu fomentasse em minha alma outros senti
" mentos? ! -Que v6s uma veis _\lcibiades, como 
,, se deve amar. - Eu nos amo certamente -
,, N am, G liccra, o amor nam conhece l eys ; 
,, elle hc superior a todos os ob.staculos • .l\1ao;· 
,, eu vos faço justiça; este sentimento he mui 
,, forte para vossa i<latle elle quer alm as firme;. 
,, e corajosas, que as difftcu Idades irritam, e 
,, que O'i reveses nam a ttenam ! Hum tal amor 
,, heraro , confosso. Qncrnr hum estado, lrnm; 
,, nome , huma fortuna, de que se dispõe, lan 

VARIEDADES RECREATIV AS. 

Divisáo das épochas da vida humana , 

111eninice: de l! até 7 annos - I dade •los acci
derHc•, magoas , precisões , e sen
sibilidndc 

.Adolescencia : de 8 até 14- I tlade de ~speran
ranças , descuidos, curiosidade, e 
i mpacitmcia, · 

l'uherdade : delõ nté~l- Ida<ledetri umphos, 
dezt>jos, amor proprio, indt:pendeu
cia, e vaidade . 

.MocUiade: de ti l até 28- I dade do prazer, amor, 
sensibilidade, inconsta ncia, e en-
thusinsmo. 

Virilidade: de 29 até 3{> - I <lade de güzos, am
bição , e jogo das paixões. 

Máa idade: c.le 36 até 4~ - l <la<le <la consis
' tencia, desejo <le fortuna , e <le glori a. 

Idade madura: de 43 atê49-Idadedeposmir. 
reinado da sabedoria, raià.o , e amor 
d'a propriednd<~- · 

D ealinaçáO qa vida: d t: õO até õ6-Ida<le da 
tdlexam, <lo amor da tranquilidade, 

• previdoncia, e pru<lencia . 
Principio da velhice: <lf! 57 ·até 63-I<lade dos 

pezares, cuidados, inq uie ta<_sôt:s , máo 
humor , e dest>jo 1le go·ve.rnar. 

Velhice: de 6/1 até 70- I<la<le <las eQfermi
dndes, exigencias, amor d'authori-

. dade , e subm issão. 
D ecrepitude; de 71 até 77 - Idade da avareza, 

ciume, e in veja. 
Idade caduca: de 78 até 84 - Idade da d escon· 

(iança, l>asofia, falta <le sentimentos, 
e suspeitas. 

Idadt <U favo1·: de 8õ até 91 - I dade d~in sen
sibiHdnde, amor da lisonja , d 'at· 

. tenção, e indulgencia. 
Idade de niaravilha: de 9~ até 98- Idade da 

indiffe rençn, e amor <;!e lou rnre~· 
Fenómeno: de 99 a té 105 - Idade d a insensibi

. lidaue:: , e esperança: e a1c:us ! 



O JOVEN N i\TURALJS'rA. 

, çar-se cm fim nos. bragos.. d'h um mnri<lo, pa
, . ra salvar:_se de :.eus p á rcnles ... , l'is o , que 
,, "'e a<.ham nmor ! eis o, que se chama dcs~jo 
' <l'intll·pencfrncia - Calac \'Oi ! ... VÓ3 me of-

., fendes tes, se, anlç3 <le procurar-me, cm mim 
,, julgastes tncs sentimen tos l (e continua com 
,, as lagrimas i nun<lundo-lhe o rosto) vós podeis 
,, lx•m unir a injuria ao rcprocbc ! Só tt•rnura 
,, só honestidade cmanárnm de meus l abios ! ba
" lancéi cu hum momento em sacraf1car -ro3 to
'' <los os rossos rirncs ? hesil<•i por vcnLLtr;;. em 
,, YOs d<·clarar vo,;so trium pho? A que mais 
,, podeis a:. p irar? V ls exigci,, <le mim só o amor; 
,, mais libt'ral a inda, cu Y07. offcrego o amor e 
,, a \'irtude ! ... e s6 com nrnbas eu pôsso pe1·-
" tcnt·er-\'os. ! ... -Em verdade , senhora, eu 
,, f' sperr. va bem esta respo5ln, l ' me cnYcrgonho 
,, J 'lia \'<'r-me cxpo,,10 a cl la ! .\ e;;t.'I,, palavras 
,, Alci biades se retirou cheio de colcra di.;cndo, 
,, na verdade e u e ra bem to llo cm amar huma 
,, jo\'cll sem alma, e cujo conu;a m ;se ua m d{t 
,, se no.m pelo m i:.o dos parcn tc3 *" 

O Lono E o R.\ t>oso . 
Fabula cm. verso original. 

" Velho g.J lo, ethica frang« , 
" Ao Lobo disse hum llaposo, 
" H e o manjar es1.:olhido 
" (-lu~' sc n1 pre no buxo coso ! 

" E u s6 longe , e tu t:hég:lr. 
" Pó<lcs us 1.·asas <lc dia 
" Com menos ri;;t·o tu t<>ns 
" Ma is ~aborosa lJ i;haria. 

" En. ioar-me a arl~ de\'CS ; 
n E (h m inhu rasa , <leixa, 
" (~u'1·u ~E'j a o pJimciro, quo 
" D1~ Carneiro on w a fatei x.n. 

,, CL mpanht-iru leu serei 
r Eff<·ctÍ\'O n'e3scs mattos, 
"..\1t•m tu 1<•rás1.l"a:;:;c: ntar-me 
" L{t nn Ji,,ta <leis i ugrutos. 

" Cousinto , lhe torna o Louo: · 
" K'e:.~e pdle o corpo leu 
" F.n ' er;!'a , poi> n. 'a <lei xou 
" Ilurn irmam que já murretl. 

" Assim affugenl a rás 
" Do ~:i,·o pastor e cam , 
" I•'icn11<lo o rebanho só , 
" A' tua <l i,;posiç;<irn. " 

Esse: affocto , que amor cbamnm; 
Ami~ldP. nam iguala, 
S<) <:s:a, sem <:goismo , 
Do caro amigo no'S falln ! 

-SG'$l3-· 
ANECDOTAS. 

A scnlinclla entendida . 

E stando um S uisso de sentindla nas Tuitlc· 
1·ias, á porL,i que confina com a ponte, e tende> 
ordem pnra não deixar entrar ali pcss:Ja a lgum a. 
um ci<lad<!o se lhe àpprc•scnta ,, ~ào se c11tra,, 
o Suisso,, T ambem eu (responde "O paisano) não 
perlcn<lo entrar, sómenlc desejo sair da pont~ 
real,, I sso agora é oulra cousa (Lornou a Sl'nti
nella) como :.e trata 1fr sair podeis entrar lin..:
mcnte. 

Codornndn cspcd csa d'mn alquilador. 
H um alq11ilador \ enden<l.o um cuvallo, di.r,la: 

- ~r" fazei. o ver ' e eu responderei pelos d cfci . 
to -; . O com prndor depois de se te r ajustado, e.li-, .. 
cobriu que o c ,t vallo Na cego , e q uiz disfa;:f' · 
o contracto. O vendedor argumentou que nàr> o 
podia obrigar a iss'), pois havi a. dcclarndoodi•
fcito <la cava.1gadura quando lhe dizi,t : fazei-<> 
vêr , e cu rcsp >n<larci p c> I03 d efeitos . 
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ERR AT A~ DO N .i> 2. 
Co1. L in . Err. Emen. 
9 21 <leixárnm d eixariam 
" ~7 animndo animado; 
" 33 venc<.!dores vencc<lorei , 
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vam, 
derem 

vam 
dernm 

nos p:10s ao par 
bcllico305 o bellicosos per · 

perdoam J onm 
o corpo ao corpo 
~rappo gruppo 
factar affr·cta r 
fozen<lo fosen lo 
<levesa.çõcs qecvs tçõcs 
Cl'ntro centro; 
T D l•'D 
LH ' DF 
; (21 (~l) ' 
ACE .ACE' 
ACE AC'.E 
ABE ACE' 
CE C'E 

\ 

Vulpia-Lobo recor<lan<lo 
As liçvl's qu 'o mes1 rc <lé ra , 
Caminha logo á batalha, 

14 .Map. 7 cfoye ser 329:<.232:000 -107~ 
19 !'6 16-~j,h {)f 

Qunl hum L obo <l'alta sphera ! 
Sahc mul na primeirn acçam; 

Na segu n<la in<l ü peor ; 
.l\1as na terceira e lHl qunrta 
N a m podia ser m elhor ! 

Quun10 podem, quanto valem 
Os impulsos d'amisaJe !!! 
(~uando se salva hum amigo, 
Nam ver.sa a difficulJade. -
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observaçam 180:2. 
" 1804_.. 

Exuntric~s excen tricas 

" " 
'ló pre5tesa preslesa ~ · 

'' " 38 
"«• h t - ajustnrlar-se apartnr-se 

~~ cxw 5w EE7" 

~ripturiuda Rcdacçam Rua dc.S. Bcnlo N. ~ 10. 


